
 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

Disciplina: PISCICULTURA      Código da Disciplina: VET235 

Curso: Medicina Veterinária                                                    Semestre de oferta da disciplina: Optativa 

Faculdade responsável: Medicina Veterinária 

Programa em vigência a partir de: 2010 

Número de créditos:04                   Carga Horária total: 60                     Horas aula: 72 

 

EMENTA: 

Princípios básicos da piscicultura. O ecossistema aquático. Limnologia aplicada à piscicultura: 

características físico-químicas e biológicas de águas adequadas ao cultivo. Anatomia e fisiologia de 

peixes. Principais espécies de cultivo. Cultivo em viveiros e tanques-rede. Calagem e adubação de 

viveiros. Nutrição e alimentação. Reprodução induzida. Larvicultura. Despesca, transporte e 

comercialização. Sanidade. 

 

OBJETIVOS GERAIS (Considerar habilidades e competências das Diretrizes Curriculares Nacionais e 

PPC): 

 Preparar o aluno para desenvolver trabalhos nas áreas de produção e pesquisa de peixes em 

cultivo. 

 Capacitar o aluno para elaborar e/ou implantar e/ou conduzir projetos, bem como, julgar e resolver 

assuntos relacionados com piscicultura. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Desenvolver a capacidade de análise crítica da realidade do cenário da piscicultura mundial, 

brasileira e regional. 

 Confrontar as diversas técnicas de produção peixes otimizando cada condição a seus limites, 

metas alternativas. 

 Promover a difusão da produção responsável, ou seja, em alicerce seguro, econômica, social e 

ambientalmente. 

 Implantar projetos de piscicultura. 

 Capacitar o profissional para consultorias técnicas em piscicultura. 

 

CONTEÚDO – (Unidades e subunidades) 

UNIDADE 1 

Objetivos, histórico e importância econômica. Situação mundial, nacional e regional. Fatores limitantes. 

Modalidades. Sistemas de produção. O peixe como alimento. 

 

UNIDADE 2 



 

 

Fatores ecológicos. Componentes do ecossistema aquático. O ciclo biológico no meio aquático. Noções de 

cadeias e redes alimentares. 

 

UNIDADE 3 

Características físicas e químicas da água: temperatura, transparência, turbidez, oxigênio dissolvido, 

potencial hidrogeniônico, nutrientes, condutividade elétrica. 

 

UNIDADE 4 

Anatomia e fisiologia dos peixes: morfologia interna e externa, respiração, circulação, digestão e excreção. 

Fisiologia da reprodução. 

 

UNIDADE 5 

Principais espécies de cultivo: aspectos biológicos e métodos de cultivo de espécies exóticas e nativas. 

 

UNIDADE 6 

Cultivo em viveiros, tanques-rede e raceways escolha do local, tipos de tanques e viveiros, formas e 

dimensões, abastecimento, escoamento, conservação e manejo. 

 

UNIDADE 7 

Calagem e adubação: função, quando e como fazer, adubação orgânica, adubação química, produtos 

utilizados, cuidados e manutenção. 

 

UNIDADE 8 

Nutrição e alimentação: exigências nutricionais, alimentos naturais e artificiais, formulação e 

balanceamento de dietas, metodologia do arraçoamento. 

 

UNIDADE 9 

Reprodução induzida: introdução, manejo e seleção de reprodutores, hormônios utilizados, tranquilizantes, 

coleta e preservação de hipófises, dosagem, preparação e aplicação dos hormônios, extrusão, fertilização, 

manejo das incubadoras. 

 

UNIDADE 10 

Larvicultura: preparo do viveiro para receber as pós-larvas, povoamento, arraçoamento, controle de 

predadores, despesca dos alevinos, contagem, embalagem, comercialização. 

 

UNIDADE 11 

Sanidade: Identificação e tratamento das principais doenças, cuidados profiláticos. 

 

 



 

 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

Os conteúdos serão trabalhados, privilegiando: 

- Levantamento do conhecimento prévio dos estudantes; 

- Motivação com leituras, situações problemas; 

- Apresentação de pequenos vídeos; 

- Exposição oral / dialogada; 

- Discussões, debates e questionamentos; 

- Leituras e estudos dirigidos; 

- Atividades escritas individuais e em grupos; 

- Apresentações por parte dos alunos; 

- Visita a granjas de produção de peixes. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO: 

O aprendizado será avaliado por meio de provas escritas, seminários e relatórios de aulas práticas 

conforme normas previstas no Regimento Geral da Universidade de Rio Verde. 
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